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O DRAMA 

ARGENTINO 

Raul Pilla ST 
Dificultosa « * siraasüo 

do governo argentino. 
Como sempre acontece em 

I casos tais, recebeu èle da di- 
' tadura peronista um pais ar- 
í ruinado económicamente e, 
muito pior do que isto, ura 
pais arruinado moralmente 

i Deposto •o ditados e expostas 
as mazelas do seu regime, (náo 
Sie repetiu, a éste respeito, na 
República Argentina, o érro 

' duas vêzes praticado no Bra- 
sil) deposto o ditador, se; i» de 
esperar que ihe viesse « fal- 
tar qualquer apoio para a re- 
loc.ada do poder. 

Assim, porém, não e.«'í suce- 
dendo. Muitos eram os h- c'- 
(iciários (to jegime deposto «■ 
èsves não ne conformam com » 
perda dar posiçoe- Mas itmi- 
lo pio; do que isto, u« regime- 
totalitários produzem ama vai- 
dadeira obntibilaçáo moral, que 
lende a justificai e absolvei &* 
maiore,* rnmitioso- t m país 
devastado pot semelhaltle fia 
gelo nao «t- l;ei oti-i ítui fàril- 
mente »s esperança* devep- 
cionadas tendem então « v ol- 
tar-'»(. no* poro- (i< Inefi len- 
te cBltura politii-a, par» u» 
próprios causado: e* ao mal. 
Dês te fenômeno lemos, no Bra- 
sil. uma triste experiência. 

Assim apertado dt todo» o» 
lados, o presidente Aramburu 
acaba d» lançar un: dramático 
a pêlo ao» paises americano.- » 
fim de que não dêem guarida 
aos inimigos da democracw ar-: 
aentina. que em quase todo» 
éles estão a conspirar ativa- 
mente. Kao creio muito na eti- , 
ciei* do a pêlo. A democracia 
é um mito na América Latina | 
Com « exceção talvez única do 1 
Uruguai, a que nele. existe são j 
govêrnos mais ou meno» pes- , 
sosis e autoritários, amparados [ 
pela armadura constitucional 
do presidencialismo, e que. oo . 
fundo admiram o peronismo, e | 
quererian: imiti-Io. Isro quaii- 
do a. situação poli ti a dom'- 
nante, como suceda no Biasll 
não tem ligaçde» ejlieiÇ»» » 
diretas eom o d,f»tíüT d.» 
posto. 

Assim duvidosa e um* «ít- 
car solidariedade do» govemoa 
americanos, a começar pelo do» 
Estados Unidos, euio pragnm 
tismo o leva t* piote* sVjcrr« 
eões. A democracia arteniir:» 
só com os «eus próprio* *a- 
forço* tae poderá st.ivai, V. so- 
bretudo. deve - á evitai elelçftea , 
antes de saneado o »fn>,i»nl» - 
político * restaurada a moralt- i 
dado públtts, Do contrãtio. eu 
tregar-se-á estuplriament» aos 
seus piores inimiros. 


